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242 ReoordaRse (lo"seu·prim.;f~·~·en·ê·ontro-"-~~m a pers~na:H(f~~-;;-~b~-d'e 

~erraJunqueirU? 

CO'TlQ leitura ocasional, ::nagl!1o que em leituras de clássicos gale-go5, ou nas prateleiras 

das minhas primeIras livrarias porlug:Jc::3S, ou nos prime:;os anos do Curso de HoIogia, 

como um nome, como uma referênCia, uma ci1açao, um título, A Morte de O.João, A Veihice 

do Padre Eterno. De maneira consciente e ded'lcada, no âmbito da min~a tese de dou lcra­

mento, e na minha docência, onde Pôfria é leitura ob:igatória desde há lalgo: anos. 

'Efm"q~';"data "e' p~'r"Vi~--(ie que medIíl'ções a-G~liza--dé~'c'obre"Q poeta 

porl'~g~&d 

Guerra Junqueiro aparece na G,,"iza praticarH,:nte desde que;:l. sua obra se impõe como 

ícone, ra aécada de -;810. Por 1880, é já conhecido e divulgado, na Galiza e em Espanha. 

CJlculo q:Je um ínter:Tledi.<!írio e divulgador 'Importante da sua obra fOI Teófi',c 3ragal 

co'lhecído e admirado nessa altura peios galeguistas e colaborador em vários projectos 

cuiturais, já desde os anos setí:'nta, Literariamente, por determmados escritores galegos 

e galeguistas de veiJ: dv~ca, antielenca! e satírica, será conSiderado mestre. Refiro·."Tle aos 

fina:s de oítc'1ta, inícios de nOVE''1ta. Estas sao duas formulações fÍJndaMer:lais. Estou a 

pensa" er7l Curros EnriquEz, em Alber':o García Ferreiro e nos vfncu!os que estes e alguns 

oLtr05 têm tambéM com Antero de Quental. 

c'o~"A~tero'~"c'om'outros~--d~si~ad~'~ente c()~'L~s' d'e-Magal1i~~ 'e' 

·A~lt'Ónio'F;,tió:'TOd~~;'(i3q~;i~cón.iM~de nom~~~panhÓis'-gMha .. á 

~~ievo';;·de-Cu~;rc;'E·;,'riquez. 

Sim, ser! qualquer dúvida, Há outros no sistema espanho', como Labra. Val,era, Leopo',~ 

do A~as (Clarfr) ou, já p8steriof:11Cllte, ivfgf.;cl de Urlamuno. Mas o dec.sivo é o poeta 

galego, ;:oí ele, de facto, Url dos grandes introdLtores, de- Guerra Junqueiro, e em geral da 

geração de setenta, no slsterrJ cultura~ I-terjrio espanhol. Em 1880 e 188', (urr8s traduz;u 

váriOS textos de Guerra Junqueir8 para espannor, cono "Fiei" e "O Me:ro". Publicou'-os 

no l-lcTaldo e '10 La Ifustmción gaUega y asturiann de Murguia. 

Ma·~-C~rros·jri'e~~he'eia-~'~b:;a'dej~~q~êi~~'~'iomen~~~-d~sde'18"i:'i:' 

Eie'~-dizi e'm'~~'a'An'tÓni~ FeÜÓ':"«:R;daetand~'~'n'Eiiinparoial~ en 
'is"l4, i~ad~ê' s\W'pcim'aro~'~e~;;;~:'En-já7'51ei'~:n ~igunQ~-~í~~~os'su 
»i.iu.ert~'de D. 'juan~ ri tanto esta como su ~b~'~ iájir~.~~ 6~'Fer~'J pro~ 
~.h~'jeronen1~s~i'fi)'üi~~Iitt}ra.r'ios'd~Mad:ci(fextrao .. ill~~k'sorp~~~:';~' 
Como p~;ova"di~s~, IJastará aquda ex'tensa ;ecensã"o'de Clarifi 'à 
MTWa em Férid~"~ojo'~·~·aiEl Dfu..~~ 

Anos volVidos, em 1883, o ''Fiel'', "O Melro" e algumas outras traduções de poesias de 

Junqueiro, feitas :)or Curros, serão publicadOS no ;rnportante periódi;::c espanroL de 

lV1adrid, rf Porvenir, onde se eflcontl am tan-bérn textos de Teófilo Braga. E e:Tl 1885, virão 

a lume naduçoes de textos de A Velhice do Padre Eterno no Las Dominicales dei Livre 

Pensamienro, de cariz republicaro. 

AIi~'c-url;s ~blic~~'tr'a:duçõ~a 'éta"qu~tro poesi~~. T~d~ri~~- e'm'Ob~s 
ComPi~t;~'d'e'G~ii1nriqu-ez, orga~izadãs·Peí~"~'~·'áiho A'detard~ 
C~rr()9 Vá"~quez* ~'~]'he~se apen';s a "'Ci~'e~'íá'r;;;~' 

Exaçtan~ente, e as restantes foram d:;das a conh:cer por PHar Vázquez CUe';;ta. Depoi::: 

em 1890 e 1891, COrlO conseqLénda imediata do Ultimatum, Junqueiro encontra-se en, 

tre as figuras IJsas glossadas por Curros (juntamente (om Magalhães Urna, Antero de 

Quc'1taL de Queirós, Teófilo Braga, Camilo Castelo Branco, Oliveira Martms, António 

Feijó, Luís de MagalhãE"';;:, Isto também foi est~dado por Pila: Vázquez Cuesta) n:..tm O:..ltro 

importante jornal, EI País. Sobre Junqueiro, diz, por exe'npio: "Guerra Junqueiro hácese 

admír;:r por la audac1a de SL !nspiración, por!a Forma exquisita en que sabe cincelar las 

ideas y e'l COlor con qLe las esmalta, por la nota ~naf1'lente revoludorlaria y demoledora 

de casí todcs sus poeMas, y por ia maeslda con que maneja el sarcasmo, mae5tría en 

que '10 'o iguala n:ngún otro poeta de nuestra raza, ni aún quízá eI autor de Los castigos. 

La mHuençia ejercida por ef ilus:re vate, e'lla rica llteatura port.Jguesa es inmensa", ele. 

No EJ Pais (urros publica também A Manl?a do Ódio. 

'(hiriosa:meute~-~ PQ;"ta'galego"niQ'~~~i~~'~texto - mas mostrlu!o~h~'~r 
aOp~~~'enor'a-~ol~IW1tur~'s;;ci~pOIíti~';;rtujiuesa - nemousa'tr'aduzi~ 
a ma;'cha _"i'un ca~toi~at~ióÚ~~ di~~'d~la in~~'rla.lldad""~-deste "ii;l 
-int«irpret.e·~hQraeom~si;~predef~'entimi~~tOnaci~~~;~:";iEn:fu:impo~ 

sibiiídaéi'de Ú~d~cirI~~ e~'njalúieÜdad q~e'q~isIértUnosJ p~blicamQs) 
origi~aiesJ 10s versos (tei~~~rraJ~quélro'J~~~ 

();::;:xe.rne só comentar a história, segundo a qual, ~urr;a ocasião, Curros Enriquez esbo· 

feteou o seu ~'ho l>.delardo e isso a::onteceu quando, i1advertida'T1ente, estâ.;ldo ele a 

brincar no gabinete do seu pai, perdeu ou atlfOJ ao eh ao a '11oldurá com uma fotografia 

de Guerra Junqueiro, que Curros fnha sob:e a mesa, 

o ;:;ÓprIo'Curros, c()mcntando'a:Céleb~ fo'tc;gnfla do'~podos' éi~~'~ 
-(tirad~~~sjru;di~~dQi)ÜJ.áci'~'de'Cri~taj'~n~ Ve .. ~·de'i'884)-~·alude·ã'i9'SO 
~·~·earla-~ia"fi~lai5' d~'Õutubr'~"desso ~~o, ~nde~~a n. A"~"FeHó: t("íle 
:t~dos'los seiiores que fliim.anen e'fgrupo'q~'e'há.. te~id~'V. ia amab1Iidad 
d~-remitil"~~~ 'cQn~~:da â"Eçad6'Q~~'i'ro?l;á R~'Q o~t'itã.Q y-á. Guerra 

Junq~r;h;Q f:~.I~-E'r;. el ret';~to que d~'éste me extra~ió'~ip~uen~'Ú-qué 
terribf~"diSgu~U;";~' mi casa aquei'diaú G~:'~:enaaparooía de :pel~ftf:v 8 
an~~';'1t\~j~'~en"':' 
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244 Curros Enrlquez desempenha um pape: Importante de élo e de ponte e de imermediário entre 

dois sistemas diferentes, o espanhol e o galego. No segundo caso, é a iin:m dvica, de sá­

tml, é esse poeta da crítica ao sistema que incorpora fundamentalmente (urros Enríquez. 

D'e'racto~--é-~uito-nit'ida;:'inn~êneIa-do 'Junqueiro:'P;;'~emiúo';"~:;' iI" 
Di~;'Sa;:neie(i888): 

Sim, muito c:ara: Curros E'lríquez é um poeta que terl vários alvos, entre os quais o 

anti.derlcalismo; tel! QUilO alvo que é a rnodernjdacle frente às forças retrógradas ou 

reacciorárias, tem tarnbérn um elemento de urra certa lírica popular. Estas três vertenles 

são homologáveis, obviamente, com as vertentes que tem JU'1queiro e, exactcimente, em 

textos como o Divino Saincte, o~de realiza uma sátira socia:i e taPlbém fustiga: determi­

nados elementos ecles!<ísticos, o que l'le custará um processo judiôal amargo, Ai está 

a: presença, ideológica sobretuco, do Guerra Junqueiro d' A Velhice do Padre Eterno O 

professor Carvalho Calero explorou es~as ligações, Quar,do ele escreve na moden:idade 

e na reivirdicaçao de um sistema político diferente, ai está O Junque:ro de Pátria e do 

Finis Patriae, etc. 

'Pit~;"'C'~';ros':""J~;:queiro'r'~p~ese~ta'i"a'lib'tWd~~fy"~i'~irit~;'ó'i;;"q~'e 
'~';'i~"mi&~'o~'"i'a'afirm:ãcIón 'c'<mt;ala'n;ga.eIó~~· éfâ:rgumento'oontra ai 
9o'ffs'm;::'D'~e'Lu'croo'i;' ~~'~~'~~'co"a:'nadie'q~& 'haya'se~ti'do"oom:o"él 
·la:'naturaiw·~··Tie;:e~·pues:"derech~'~·~'u~tr·o'~.arift~·y·;,'~U'e8tro9--~~:' 

tu~~~~;;"y'seg;'iri~ es'~n 'de'ber'd~ honor'pa;aYainwntüdTbé;i~a';':' 
'Mas'hA'i~die'io~'d~"~6es '~f~"G'~e';ra iunquelro--a, repubÜ~:mo-s--dó­
s~iilit'GaüWi::~" 

Sim, parece claro. O próprio Sampab Bruno conta como ele fugiu mediante os contactos 

de Guerra hmqueirc e João Verde (amigo de Junqueiro e admirador de Curros acima de 

qua:quer outro poeta galego, "alrra gémea de Junqueiro 1a ironia e no sar(asrr'o", dizia 

Verde), para a Galiza, depOis do }) de ;a'leiro. Silveira da Motta, nas suas Viagens na 

GaUiza, encontra-o em 1886, em Ponte Vedra, por exemplo, 

Ánda;a'e~tão"J:"nq~cl~~'~s'~'uasIides'de'~oi;'cIõnâdO~:~:" 
E das visitas que censtam de C:Jerra JU:1queiro à Galiza fazem-se também algurcas alusões 

a essa dirf1ensão menos çonhecida de colecc:io'lador. Ela tradÍ-iz a sua curiOSIdade talvez 

insaciável e a Sda vontade de conhecer e ir incorporando ideias. JunqJeíro vai fazendo es­

ses périplos pela Galiza e por outros lugares da pen:nsula até ter Jma coleççao realmente 

importante de ob.iectos e, também, ce ideias e de assuntes dessa feiçào iberista de que, 

e---n parte, o )unquej!o também se nutr;u. '\1as voltando a (urros, este poe:a e jornalista 

era já conhecido em POl1ugal pelo seu livro Aires da minha terra (1880). 

Alé~'d~ cit.a:çõ~-p~laTmpre~a portuguesa, prova~-~'n'o'~'~"~'~rtas'dê 

A~tónio"Fe'iIó ~·tuís'de Mag~ihã'~: "(;gA~;damÜtate,;a'passaram 

p~asprimef~·~ mãOs '~litê'~tnra'portutU;;s·~~·~tévolta.:r~~de·nOvo'à~ 
minhas, ~"qne'to'dô';' fiC~:w'·~n:cantado~-~o~·o·POet.à "'~"D'e-rest(;; FêIjó 
·corresPO~d~ü~seronito-~-om·(f;nos(k;;Kieós·ftnaisdei8"84~·E'F;ijÓ·~m 

·~·ÕC$eoinoestã;;-t<·õj~om:~m __ ~õ~ee-ebe~·aÜte~ãt~rapc)rt'ug~esa, 
~téumu p~qu·en:~"~in1ic~~-deTntriga·de·:nõti~iário ti~;A;;p~cle-ita~' 

mentc;;':'·E';·sas ~arla.s sAo umà:-i~p'o'rta';te"ronte de"i~~~çãO~ p'ô~ 

'~;iôde~~sabemos'qlie·C~';·eonaide~a~;:ojovem~~rraiunqueI;o 

«'Ó~o·c'~·-E~o'P~··Ü~~·~do'in:di~·puta.blemente';·he~r·iã'8obe~a~ia 

iWéticade·Vie·tor'H:~go····~~·~' 

Portanto, e é importante subli1há~lo, Guerra Junqueiro aparece na Galiza sob várias 

dimensões. Nessa via repl;bHcana e federai que é ligada oerfeít3'Tlente por Cuno5 En­

ríquez e por Garcia Ferreiro, corno há pouco dizia. Mas flá Mais: no ano 1907-1908, o 

galeguismo co~hece urr:a luta agrarista pela ~edenção dos roros, uma luta que prete,de, 

enfim, corlbater os caciques, que assim se chamavam na :Jhura. Nas revistas galegas da 

altura, são ut:lizados vários poemas de Guerra Junqueiro, do jurqueiro d'Os Simples, neSTe 

caso, do poeta dos humildes. O agrarisrlo galeguista, já em 1910, utilizará os seus textos 

como apoio às suas carrpanhas nos seus oeliódicos, como depois OLtras pubiicações 

'la Ga~jza e na emigraçao galega na Argentina, por exemp:o, 

C~~;ç'ari;J. ~-~ain'fiuéncia'-de'J'uquei;o"n~ut'~~~--poetasH~' 

Sim, uma grande influência em poetas COMO Noriega Varela, Ramór, Cabanillas, poetas 

que são, ou da paisagern ou da introspecção psicológica (em Cabani!las encontra Car~ 

valho Calero o que ele denomina "natufalismo t;lfstico" das Orações de Junqueiro) mas 

tambét;l da reivindicação, E esse eb de Ramór: Cabanillas, tido COrlO a poeta d::l raça pelo 

ga!egu~sPlo, é fund:JmentaL A mediaçiio de figJras nador:aHstas corno Otero Pedraya 

{sobretudo em Noríega varela) 0,1 Vicente Kisco, que .'á a difu~dira em a:gu mas revistas 

de juventude, ar,tes da sua conversão a líder ga~egui5ta da década ce vinte, e muito im­

portante. E quando GJerra Junqueiro morre, em 1923, quando, enhm, já se encontrava 

afastado há aiguns anos do ce,1tro cJltural da altura, tanto em par:uga! como ros rf1eics 

internacionais, ;ncluindo obv:amente os galegos, prestar.se-á atençao à sua morte. 

jfum jae~~'~o"apenas ~'G~ii~'a:~·'~;--en:.:'vAri09'jo:;nai;'~ dCsi!illada~ 
mantc'~dri:l~";:os:"~-~o~;;'-gr'rutdQ'réiev~-:~ 

Na Galiza, rnuito particularmente nos meIos nacionalistas, Guerra .Iunquelro continuará 

a ser reconhecido na sua poesia durante a década de vin~e e até de trinta, Po~ exemolo, 

quando uma revista, ooderíamos dizer que inovadora, nao sei se na vanguarda (e difrcil 
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246 definir isto), corno a Resof, em trinta e três, quer fazer uma história da literatura portuguesa 

at:-3vé'S de um ooema, entre os vários autores que escolhe, desde as cantigas medievais até 

àquela actuaHdade, irclúi o próprio; L,nque".fO COrr a "Cançao Perd-Ida". Os :Joeta'S deste 

rll,n10 ro são, com jU'1q.Jeirc.: Dom Dinis, ~_oL<renço lograr, Gil Vicerte, Camões, Bocage, 

Garfet:, Antero, Eugenio de Castro, Pascoacs (cuja "Fala do Sol" erlCerra significativamente 

o mlmero), Ribeiro Couto, Marta de Mesquita da Câmara, Em{lio Moura e António Pal'n'. 

cio. Meses anles, uma outr'a publicação. billngue, de autoria juvenil, linha cosmopolita e 

pró-varguardisla, a Cristal, de Ponte Vedra, incluía r'Q nÚMero 6 de Dezembro de :932, 

o ún:co poema de U'll aJtor portug.Jês em todas 2.S suas pág'nas, "Eleg'a", de GLcrra 

Junque'ro, cOMplementar:do ac;ue,as linbas a que ames me re~eria: a dV;C2, a satfrica, 

com a poesia dos hl1mLdes e algüma veia metafisica, 

Se'râo caso, n~~~·~·it~ daj);:aÇiio·aoPi.iO'eO;;aç~'hL~~·~gi~~:;;~·e 
ta:mbém:;~a fQrte-pr~~~;,:~'jOO:q~eiro'na'CatRiu~ha::: 

Si'll, no ambiente da cécada de fnais do sécu;o X.X, a Catalunila está rruito atenta 30S 

processos oorlugue::.es e particularmente à geração de setenta e ao republicanismo em 

geral. Há várias pessoas que estão a cesempen.f1ar runções diplomáticas em Lisboa e, 

em geraL em Portugal, A Catalunha presta atençâo ao processo português, também ao 

seu republicanismo, onde Guerra Junqueiro tem um papel importante. EnCO'1traM-se lá 

várias editoras, algu~las das ma:s :mportantes do Estaco, que pub!icam em espa1hol, 

bem CO'TlO algumas revistas. Estou a lembrar-me da revista Estudio, por exemplo, que é 

impor :anle para entender esta difusão do it;nc;ueiro, Ainda no qt;e respei:a à Catalünha, 

em meacos da década de !9~O, já aparecem textos de Junqueiro traduzidos para catalão. 

E isso reveia, desde logo, uma particular atenção, dos sectores da Catalunha, relativa. 

mente à cultura portuguesa em geraL Para os sectores Portugal fU:lciona 

como referente, de analogia e emulação, o que é comum a Sectores i:lte:ec::ua:is da Galiza 

(1este Caso :arrbém de rei1tegr.rzção), fTen~e ao tambéM CO'nur1 referente de oposi,;.-ao 

que seria o eixo Castela/Espanha, 

N'oespaçocat&ik;i~porl'a:~ârel«wa~'d~I~'nomes'emp~ic~ta~âübe~a 
'i' Ro'~'~a'e' Ed~a;d~M~nt~i~a~-

Sem dúvida, sendo embora pessoas de teor muito diferente e Marquí1a L.m .::;.utor epl 

espanro;, ConvéM '1ão esquecer que nesta época, de:erf'linados facto<; no campo literário 

catalào tinham efei:os no espanbol (e, c:3ro, vic~versa), A atenção que o parorama cul:u­

rai luso conheceu r,o quadro peninsular teve, sem d0vida, no campo catalào uma pioneira 

atenção sistemática, sobretudo desde o último quartel do século XIK E Ribera i Rovir;t 

foi, exactamente, Um dos principais intermediários, O conhecimento catalão, portanto, 

gerava indub:tavelrnen':e Urla marca decred:bjiidade e em determ'nados "11e-o~ 

espar:hóis, Rlbera : Rovira é urr advogado catalão que, cm 1911, Dublica o ;:vro GaticifJ Y 

Portugal j"Jación, Prelende esse l;vro definir os três eixos nacio:1ais peni'1sLlares, a saber: 

o e~xo or;ental (dos países calalães}, o eixo central (de Castclaj e ° eixo ocidental (o da 

Cailza e Portugal). R~be(a i Rov~rJ € urna pessoa mu;to ligada a Teixeira de Pascoaes e, 

como sabemos, Teixeira de Pascoaes também tem as suas ligações e afinidades intelec­

tua is com Guerra Junqueiro, Po;s bem, em 1912, ele publ!ca Portugal/iterari.' resum d'unes 

conferencies donades sobre aqvest tema a l'Atenev Barcefoncs, na 3:blioteca Popular ce 

l'Avença, erl que a~ude CO'Tl porme1or ii obra ce Junqueí"o. 

FaZendo'~i~i"~~res~oda:ht;'tó~ãlite~,oo'n;rlde~G~';;~a:"junquef~' 
'ro'"~bre tot':'~i ~és'gra.n tl"ê'i5'Poets"co~~~porMi~i:' ::: 

Ribera traduziu vários autores para espanhol. Mas este advogado catalanista tamJém 

traduz para calalao, já em 1913. AGui há uma veia, uma linra de relacionamento mJito 

lMpor~ante, Sirva COMO exe'llplo qt:e, "a oublicação Conts PG(Juiars cotoians: Aml'C5 i 

moderns de la Nove:la Nova ue 1920, em que se jnc!u~ a tradução de textos, ao I.ado dos 

c;;:alãcs, de Oantas, aparece~n Guerra Junqueiro (Gradá ai pa i altres poemes) e Eça de 

Queirós (EI difunt). 

E~Espa;im~q~anto ~~'n6~e'ro (ie"trad~ç~ie~ j~q~'eiria~~~'Rib'~'ra'i 

RO~;~ ~Ó'te;ã'5ido'"s~perado'Por i\iiarq~ina~ 

Sim, o trad:llor e e::critor EduMdo ~larcuina, com a editora barcelonesa F. Granada & 

CII. (co:1tinuada pela At:ante), talvez (lO intervalo de dois anos (lgog.191O, embora em 

algumas obras não conste a data de publicação) traduziu: La Muerte de DOr! Juan; L05 

Simples (que também sairá na CoIección Austral de Espasa"Ca!pe); Patria. F:ni5 Potriae. EI 

cazador Sim6n. A Inglaterra; La Musa en oeios lSjej. lldi/ios y Sátirasj, lO Jógrima. Victoria 

de Fumcf!J (talvez de 1907); outra vez La muerte de DcnJuan (poesias), esta de 1910 e 

precedida do rótulo 'OL:>ras Completas' e La veJez de! Padre EterrJo< Pelas Mesmas datas, 

Rey 501.0, un; religioso de origem galega, também actuante no campo galeguista da altura, 

publicou a sua versão de A Lágrima na Impr, ArUstica Espanola 1910. 

'E"se~~:;'t~ad~Çõe'~'d~'~ü'inanem:s~;mp';~ã~-b~moo~-eg~da's'='e~oo 
a~ar~~"iÜ'~~'n·ocios"':~'j~"a:tJ.:ad~ÇAOdeJfi6Y~i~·PO;Ani6niÕ 
Rey""S"~tO'r';i'oo~i~iera:dA'p-;iO p·J:.ópriQ'j;~q~·eh;O·co~o· "fldeli~~;éi"~" 

e""~nean~o'~": 
E, curiosamente, em 1914) saem os Cue:ntos para la infonâa traduzidos por Martinez de!a 

R:va para a editora Gabriellópez dei Homo, Quanto a editof3.5, nao pocemos esquecer 

a lá Jludida CaÍre que, rrais tarde, virá a ser E5pasa~Calpe. 
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248 Qu~, e~ 1054~··publica. uma ~'e~ ~~i~'~"L~;"si~ples i~ãd-;~i~~ p~r 
Marq\linn:~' 

Na realidade, Marquina r1o:rera já e,-n 1946, rras, certamE'nte, dele se n~irnpr,me a t,,)­

dL.ção de bs Simples. Há um forte empenhar1ento por parte desta edjton na divulgação 

da IiterahJra portuguesa e, COrn alguma parUcu!a(dade, na civulgaçâo de Junqueiro. 

Mas, enfim, Guerra Junquei~o teve rrlultos outros Interrrediários. Fe~'lando Maristany 

foi U'Tl deles. Maristar:y é uma pessoa que está muito alenta aos processos de prodt:ção 

literária dos firais do século XIX e inícios do sécu:o XX, desde a geração de setenta até 

Teixe'lrd de Pascoaes, por exer1plo. Guerra Junqueiro fez parte de UMa série imoo:tante, 

de Barcelona, dirigida por Fernando Maristany para a Editorial Cervantes, nos finais da 

década de dez e na de vinte. Refi."o·me a LOS Mejores poesías líricas, tendo aqui tarrbêm 

como tradulor o poeta Eugenio Carballo. 

Se~d~-q~;Ma;i's't:\nv'tradU;:iu'~now'oo~poslçti~de'(k'0'mJ~qMi~' 

r'o~'POr' sinã.ia~--~ã.b·lo'niU·s·~·~"c·ã.~b~ifo ~p~'na:s'qu'at:;o~' 

Precisameilte. Poderia destacar tarr,bém Ramón de Basterra, uma figura infelectual da 

altura, mas Pluitos out:os, COPlO Bacarisse, Diaz Car.édo na área, d:gamos, do sistePla 

cL:tura! espanhol, atentos taP'lbém a este processo, no qual Junqueiro deser;Jperha 

serrpre Lr'íI papel importante. 

'Toda;.aã:"j~igQ··~i~e"né·~h~·m'·dos"a,-go~a"eitados·tradu~Iu--J~-q;~:ko.~~· 

NãO'ob~te'~ tOd~-~I~'s'fo;a:;;~ dejã(;to:i~~fi~enciadOspelo'p'o~~ por~' 

t~~ê;~'·ve.ia·~·se~"no eaSo'd'e"Ra~'ó'nde jl'~~t·e;ra;·o·li;;;·l.ã:s~m;;Üle'~·~ie 

l;;S'se;;s~ éomo"de·re~··~ponto~iá'Woardo·C·a;~ajh·o. 

De facto, Basterra - um homerl que morreu novo, mas qGe nas suas obras de !nícios da 

década de vinte é Jrn vanguardista - '1utrlu·se do jU!1queir-o de 05 Smipfe5, Também Juana 

de IbarbouroL\, Urla poetisa uruguaia, pre,:ente no sistema literario e~,parhol revela, 'las 

suas obras, Url2 presença de junquelro; veja· se o C8So de o seu Burrito Samo evocador de 

O Lindo borriquito. Há uma outra grance divulgadora que é Carmen de B:Jrgos, Culombine, 

que também, enfim, ater de ao processo de jU1queiro, por exerrplo nas SLas crónicas 

de 1919 a 1922 de Cosmópolis. Quer dizer há, en,,; parte, um ambientejíJr.queriano, e eJ 

qüero destacar tarlbérl e,::se multifacetisrlo: está a Pátria, está a Finls Pdtria, e'::tá Os 

Simples, está a Oração à LUZ, está a Musa em Fér'ias, está A Velhice do Padre Eterno, está 

A Morte de D_JoGo, e até esses CO:1tos a que eu me referia de -nfância - está trad ... rz:do 

o J~mqueiro todo, não só L1'11a dimerjsão ou faceta, Ora, isto revela Ur1a enorrr0 capa· 

cidade de penetraçao, só co'nparável, penso eu, na alt\.lra e com ou!ras !inflas, a de 

Queirós. É mesmo sign'ficativo o fado de a tradução de LOS Pobres, de RaJI Brandao, 

0ublicada, em 1921, na madri!e~a edito..-a Sue. de Rivadeneyra, aparecer introduzida por 

uma carta-prólogo de Guerra Junque~ro, 

c'am t-r~d~-ç'ii~ '(fe' Valen'tín -d~--~~~:-Mas na re;ÜdAde nia se trata 
cIe-~m aerese~n~: G-~e~';a:' ju;'qU'~ir~'~s~;e~e~"de fuk. ~a-·-'C-~rla .. 
'-p~eiÁ'eioJi'parQ'o'origkãi'de' Ós'PObres. 

Em suma, este 'elatório da conta do exito de Junqueiro e do especial interesse pela sua 

obra por parte ce moderristas (OPlO Marcuina e da F, Granada & ca, muito virada pa:-a 

a publkaçzw doutros poetas afbs, como Vi!laespesa ou Darío. Junqueiro era o úrico 

poeta vivo de toda uma época e ge,raçao, célebre pelo seu intervencionismo politico, 

apla,ldido por dnarnuno, numa certa homologia furcional no regeneracio'lismo de 70 

e 93. Mas, depois dessa 'intensa t~adução de Junque:ro para :::astelhaYlo, ele vai sendo 

progressivamente secundar:zaco no carlpo literário espanhol, cOl1seqLéncia do mesmo 

fenómeno secL:ncarizado'- no luso, corr aparições mais ocasionais, em alguma antologia, 

como a célebre de José Maria de Cossfo, fi soneto partuguês, rlas pOUCJ mais, que ed 

saiba, 2:1tes da guerra civil. 

M~~ei"de'iinamun~--te~â'sid;;'pro~a;ebne-~te'~"~ediãdor'de"G~(;~'a 

j;;"quei~o'~i~'m:edi'ático'~~"tOdo' o--sistê~a·itte;'á~'i~·~-~~ulh·oj~ ~ãõ 

]ha'p'a~?' 

Sir"l, é- ele o motor dentro do siste'na literário espanhol, Plas não no galego nem no 

catalao, Nos seus artigos em La Naâón, de Buenos Aires, n2 üpafía, no Los Lune" de fi 

Imparcial, recolhidos em Por tierras de portugal e Espana (1911), dá, CO'TIO se sabe, grande 

relevo a Guerra Junqueiro e às suasligaç6es corn ele. Unamuno nutria urn grande apreço 

00'" Guerra J unqueir8, cO(jsjdera~o mesrr;o um dos ;,ntérpretes r-lals genuínos da tradição 

j"JortuglJesa, particularmente no qlle respel:a ao sertirlento da dor e da "alma de Portugal"" 

o m'aior lírico portt;guês vivo e, ao tempo, um dos maiores do mundo. Mas, 'la perspectiva 

de Unamuno, Junqueiro revela algumas perdas de rumo quando se desvia :Jara uma linha 

excessivarlcnte metafisica OJ quando se deixa ca:r em inOué"lCias francesas. Unam uno 

reinterpretou alguns escritores e alguns intelectuais portugueses. Estou a pe;1sar em 

Laranjeira, qLe seriél o p~otótípo, para Unarnu<1o, do pesswllsmo existencial português; 

estou a pe'lsar no Camilo, ~f<iS Unanlu1o, que tem urna grande irr!luénda no mundo 

de língua espanhola, considera que Jurqueiro é um dos "maiores do 'l1undo"'. 

'N·do·ob~tMt;:"dh: .. se'~iaqu;'b.~b"é-~ e~'EsPMíl.a"GU~;~~ J~'~queiro'ó 
hoje'~majlgu:;~'esqueOidA~' 

E foi quase POpUlill, pelo me:1OS e alargadamc1te nos meios liteários" Mas é verdade, 

5''11, é uma f:gura escuedda. Em parte por aquilo que o próprio António Sérgio escreveu 

sobre Junqueiro, COII aquela edUca cerrada e que o colava excessivarler'te a um meio e 

a uma determinada retórica que só servia para aquela época e nao para outras, 
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250 -s-é .. gio ioid~"facto-demoiid~~~ ch~gou aInci~ir'iunqu~i~ nO f~~ómeno 

-~·que"Ch~ma-·fhisteria-~o~~t~~~~:;;-.--NãO'ob"Stanie: ";econhec-eü"o'se~ 

''''enfie'nho,;'e--«t~e~tQn;--~ ~ua. "h~iiid;de"d~ ;~t~Ú~f·:-~-~-~-··i;irl~o·~·~ 

d~e':;'~"~b~ieelOq~ê~ci~'~ ~o·"..ri;o·~~locid~" dos seusqoodros. O~ 

'8eja~'é ãtém~iú~-p~~á~i~'co;';:o'I;ropáe-M~i~-~~-(k~ç~-Mo-~~-~-de 

'i3á~--que o ~~'s"mo Aniónio'S"ér"gio tenha'(fado'um eontrib~toi:inportante" 
para uma rEWisio ~;I~··~p·~·Ofu~·ikda·~·~b;~-d~·j:.i-~q~eiro:· 

Há poetéis, há escritores qJe têm esta mó fortuna, varlos dizer assirc, de esta:em sujeitos 

às mCGJS e acs acontecimentos que e:es oróprios, de atgu~a forna, a,iudaram a cria:, não 

é? Junqueiro não é 'lo}e, porta'1to, urn poeta que esteja presente. E:'XCE:'pto possiveÍrnente 

... eu d:r:a no (aso galego porque, para explicar (urros Enriquez, um dos grandes da 

trfade galeglJista do século XIX (com Pondal e Rosa:;, de Castro), há cue explicâ-Io com 

Jur;quciro, Afif'al, nessa f,liação gulegofportuguesu de que se falo com acerto, a explicaçao 

do que nós sorr:os está feita, ainda hoje e em parte, atravÉs da própria literatura, corno 

fabriGldora de ideias, r: quando se vai procurar-lhe as raízes, então, sim, emerge a presença 

de Guerra Junqueiro, Penso qUE', em todo o sistema literário e cultural espanhol, talvez 

na Ga:I?;} que Guerra Junqueiro se encontra mais presente, 

'Com base nn:";~'Ieit~'ra" e' nile~·ãO'~'''(i~.~'e''retr;i(;''f~z'''(ie''Gue'rra 
Junquei:Po? 

o meu retrato de Guerra Junqueiro tem muito a ver com O uso que os gaieguistas da aitura 

lambem fizeram dele. Junqueiro fOI um modelo para o galeguismo, Por um lado, tenho 

o retrato dum Junqueiro cuJos textos são ut:lizados para defender as classes humi:des, 

na Galiza da decada de 1910, particularmente, por partt" dos p,aleguistas. Por OJtro lado 

e mais amplamente, o rr;eu retrato do Junqueiro e o de um :ndrlíduo generoso, Es-:o:J a 

pensar con::::retar'nepte nas relações dele com CaPlih Quando o ~cmancista morreu, foi 

Junqueiro o primeiro, naquele Parlarf1ento, 3 reivindicar homas para ele. 

t)~ndo--vo'z"M"apeio'de'~ grupo dc'estu'da'n'tes~'ju'nqueirO'~"em:--2 -d~ 

Ju'ítiio 'de'iS9'ó';' p6dia"q~e'~""o -en'terro -de"CãMilo"Castelojlr'a.nco"sej~ 
f~ito ~ exp-elunw 'da:'D.a9'iO; o""Seu corp'o, a que s~rão'p'~~~~das' honra:; 

'ext:r'ao~'diné:rIas:"dará:'entr'ada'no"bJmpIô do~'je~óni~o'~'oo~;e~;tido 

"ã:;:'~nt;iio-do;'~'andeS'homenspori~g;;~e;;"~e;Ão-door~~fo8'deI~to 

'~a:~i~'n'~ os'dla's'em q~~'~e r'eaÜzu.rem os'f~nemis'do'gr~nde'rorna;ncis'~" 
ta"':""(E"&di~~~:-'i'q~e"o'cadA:;er"(fe'Sfí~a'Porio ~ja:trãnspóriãdo'pa;a 

'P~rl~'g~~ie"~'eooIhido no panteãO dos'j'eró'nImo8~"ao"lado'(fo"cadâ;er'de 

·AiexandJ..e'H~~~(i·i~·É'muit'o·o~ri~noqu'e ie'm]lre'é's's'e'fa'c'to~'ta:nto' 

-~~~q~-e~I~~'e~'Port\lgal~ ~ontin~aQe'ditar~se'âCan:CioneiroA·tegre 

'de'Po-et~sj)orlü,9~e~~~'~'B~asite"iros;"s'e'm as devfdàs anotações ... 

Depois te'lho ainca aqLela imagem em que GLena JU'lqJeiro e cons:de;;;do, por muitos, 

lrcoeren:e na SLa trajectória irtelectLal, porque, penso eJ, se ap:!carr, criterios de um certo 

escuematismo e ce um certo pseudo,rel,gios:srr:o, o que não corresponde à pessoa que 

teve sempre una vocação, diríamos hoje, intervencionista e solidária, manifestada 

pela c-:~ica, Em determirados momentos, solidarizou,se com os mais simples, com os 

n"'a~s humi:des, querendo, como sabemos, procurar camin10S de reflexRo metafísica e 

até cient:flca, Portar:o, eJ vejo, err;, Guerra Junque:ro, um indIviduo com esses perfiS 

que me parecen deos:vos, Claro, flcará para serr;pre, possivelmente, de Junquf'iro, a SWl 

vertente, digamos assim, épica, a vertente de homem empenhado, republicano, defensor 

de detE'rminados valores que expõe, por exemplo, t:'r'n Pátria Mas penso que há alguns 

elementos da sua personalidade que a m'lm ainda me fogem. 

Po;-~~~pl~-? 

O relacionamento que ele tinha com os republicanos rederais do su: da Galiza É um dos 

aspectos que pode ter algum atractivo. M as Junqueiro conta hoje COm estudiosos 

no mundo português. Penso que temos um texto fundamertal, que marca (omo que 

urr: ante:; e um depois. Refiro-me ao trabalho de Henrique Pereira, Guerra Junqueiro, 

percurso,; e afmidades, Parece-me um trabalho extremamente reveLador, riqu(sslno de 

informaçao e ~igoroso na invesligaçao, A.b;e múitas pistas, m'Jitos camirhos e julgo que 

actua!izou, trouxe ao de cima, a figura de Junque:ro, Trou'Q desse lugar onde ele nu1ca 

esteve, n--:as onde o colocaram durante muitos anos, colado a UPl certo re:oricisrno_. 

Guerra JUI~queiro é rr:uito mais do que tude :5S0 a que o El(narraram, tem mLit3s t..,ais 

dimensões. E aí, enfim, tarrbém é relevante, como galego o digo, o relacionamento que 

existe entre a Galiza e Poctugal, entre aqueles intelectJais que, de :ado de cá da fronte:(J, 

le1tam ccnstru'r urra ideia federal"sta, Jma ideia re:>ublicana comum, 

NiO';~r·á.cas~~lo·foo·to·d~, ·PO·ucosdi~~'ap·ó·~·a·~pta~t.açãO'da'~lib·tic~ 

'POrt~g~~~a~-o~Jo~n~'d~ ~â'd'~~m'como ~erl~'aIndigit'açiode'G~er~a: 

·.J~';q~~i~·oo~o··"E~b~~~d~r·d~R'~p{~:bÍi~~·~~':Madrid';·~'D~'~'~t~;'o'Ei 

imparc'i;"i'e~~o~ o'jõ~~ü~';Féii~'~~~~i~a~'aoouVir'ne;:Js'e's~nÜdo:' 

~~'õ"G~~c~no'Q~~~"q~e'~'~"e~'ta~bé~'~'d~'ei~'['~~~j~j~~'u ~~'~'E~p;nh; 

profundamente. Há na1'Õesmais eivilizadass mais interessantes, porém 
-~~'~~h~~~' ~~~;"E'~p'~~-~-'~~--~e-~~~o~t-~~-t"ãõ--b~~~-'A:tr~e-~~-~e-~~ 

ciriudes·d~s"seu·tidlihos~ a-beIe'~~-d~ suas veih~~-cidades';--Não"decidi~' 

po~é~~'~ind~h~~-~~~~-t~~-bém'~ão';esoi:';i-o-c~nt~â~i~:-Ó-m~is-q~e-lh~­

pos$O'dize~'é;"quetai~e'~'~á:'R~e'~io'a:;ida'de'oste~t~çãO;'~';ida'~ofici~i"~' 

'ndo'p~-~-~i~t-~-~a-~'~~s'po'~'te~pera~ento'~ Gõsto'de'atr~~e'ss~~"~'Efsp~~' 

nh~'eo'~õ'u~ de';eo'~e~iiio~"s'e'~tindo-o'~~;inh'o'do~'~~~'hÓis'~'q~~"~'e 

~stima~; ~ei~o'b'c'm~'e me'pagam~·!ienerosament'~·o·d~~t'o·q~e·eu·thes 

251 



252 d~dic-~-t-~~bé~.··E·u no vosso p'ais serIa, ma{s"d~- que t~d~, um embai .. 

;ad~;-da""IUia p;;'rlug~-~~~'<-T~~iavia, como l':uthe~"o-po'eta~'dipIomata 

acaba;-iai:;~~t;i~~'~ Be~na.o. 

Na verdade, t.anto do po:lto de vista espanhol como galego ou catalão, Guerra Junq'Jeiro 

tin'la boas razões para se sentir apreciado, como fomos mostrando. Penso que ele 512';3, 

de facto, um símbolo in praesentia para o republicanismo, bem como para os sectores 

politicos progressistas, corno, aliás, já o era literariamente para muitos.. A infiuência e o 

'lpreço de Unamuno devern ter tido alguma importância nessa inoig::ação q;Je, possivel­

mente, razões políticas acabaram por h-us"'.:rar. Berna, Situando-se '10 centro da ELfopa, 

bem pode ter sido uma alternativa sedutora, rrlEsmO do ponto de vista cie1tifico, Corno 

sabemos, era urn universo pelo qual ele tinha tambê~ rnL.ito hteresse" 




